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Sumário Executivo
Em maio, destacou-se a ocorrência de chuvas mais

intensas no sul do Brasil e no setor leste do Nordeste, onde
choveu acima da média histórica. A alta pressão subtropical
do Atlântico Sul estendeu-se sobre o Brasil Central,
proporcionando poucas ocorrências de chuva e grande
variação da temperatura nas Regiões Sudeste, Centro-Oeste,
sul da Região Norte e parte da Região  Nordeste do Brasil.
Esta configuração também foi desfavorável ao avanço dos
sistemas frontais para posições mais ao norte. Somente entre
os dias 21 e 26, dois sistemas frontais conseguiram avançar
e provocaram chuvas intensas e ventos fortes no Paraná,
São Paulo e no Mato Grosso do Sul. Em Indaiatuba, no
interior do Estado, um tornado causou grandes prejuízos
materiais no dia 25. As massas de ar frio não conseguiram
avançar sobre o Brasil Central, contudo foram registrados
episódios de geada na Região Sul. Os primeiros dias de

junho foram marcados por chuvas intensas nos setores sul e
leste do Nordeste, mantendo o padrão que predominou em
maio.

No Oceano Pacífico Equatorial, persistiram
condições de neutralidade em relação ao fenômeno ENOS
(El Niño/Oscilação Sul). No Oceano Atlântico Tropical Norte,
as águas superficiais estiveram entre 0,5°C e 1,5ºC acima da
média histórica. No Atlântico Tropical Sul, próximo ao litoral
africano, as águas estiveram entre 0,5ºC e 1,5°C abaixo da
média. Valores de Temperatura da Superfície do Mar (TSM)
acima da média foram observados desde as proximidades da
Bacia do Prata até o litoral da Região Sudeste e também na
faixa litorânea desde a Paraíba até o Amapá.

  

Figura 1 - Previsão probabilística (em tercis) de
consenso do total de chuvas no trimestre julho a
setembro de 2005 (JAS/05).

PREVISÃO JAS/2005
A previsão para o trimestre julho a setembro é de chuvas próximas à
média histórica em praticamente todo País, exceto para o extremo
norte da Região Norte, onde a previsão é de chuvas variando de
normal a abaixo da média. No leste do Nordeste, cuja estação
chuvosa prolonga-se até agosto, há tendência de grande
variabilidade na distribuição das chuvas, com possibilidade de
eventos extremos associados principalmente à atuação dos
distúrbios de leste. As temperaturas devem variar de normal a
ligeiramente acima da média em todo o País. Ressalta-se a grande
variabilidade espacial e temporal da temperatura no setor centro-sul
do País, com possibilidade de ocorrência de eventos extremos com
queda brusca de temperatura decorrente do avanço de uma massa
de ar frio mais intensa ou dias bem quentes associado ao predomínio
de alta pressão por dias consecutivos.  (Figura 01).
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